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Segunda-feira  

Sindsep/MA realiza assembleia setorial com os 

trabalhadores da Ebserh e Conab 

O Sindsep/MA realizou na 
última sexta-feira, 13, uma Assem-
bleia Setorial com os trabalhado-
res da Ebserh e da Conab, para 
que fosse discutida e deliberada a 
seguinte pauta: Informes; Eleição 
de delegado para participar do 

Encontro Nacional dos Emprega-
dos das Empresas Públicas Ebserh 
e Conab, em Brasília, dia 03 de 
maio. 

Foi eleito para participar do 
Encontro , o companheiro, José 
Alfredo Duarte Torres, empregado 

da Conab.  
Ainda durante a reunião, os 

trabalhadores da Ebserh discuti-
ram temas relacionados ao ACT 
2018/2019. 

No próximo dia 17de abril , 
as entidades sindicais,  comissão 
nacional dos representantes dos 
empregados e a Ebserh, estarão 
reunidos para discutirem as cláu-
sulas sociais pendentes, bem co-
mo o índice das cláusulas econô-
micas. 

Uma nova reunião com os 
trabalhadores da Ebserh/MA está 
pré-agendada para o próximo dia 
20 de abril. 

Com Temer, extrema pobreza sobe mais de 11%, em 2017 

Há dois anos viviam em ex-

trema pobreza 13,34 milhões de pes-

soas. Em 2017, esse número pulou 

para 14,84 milhões – 11,2% a mais 

do que no ano anterior. Em apenas 

um ano, mais de um milhão de bra-

sileiros estão vivendo na miséria.    

Em 2016, a população brasi-

leira que vivia na miséria era 6,5%. 

Este índice subiu para 7,2%, no ano 

passado. 

A crise econômica, o desem-

prego e a reforma trabalhista, que 

precarizou as relações de emprego, 

diminuindo a formalização e aumen-

tando a informalidade são as causas 

do aumento da extrema pobreza, 

segundo a LCA Consultores, que 

analisou a pesquisa PNAD Contí-

nua, do Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE). 

A pesquisa mostra que o nú-

mero de pessoas que tiveram renda 

de trabalho em 2017 foi 310 mil 

menor do que em 2016 – o recuo é 

de 1,36%. 

A renda dos brasileiros mais 

pobres caiu em todo o país, em es-

pecial na Região Nordeste, onde 

estão concentrados 55% dos brasi-

leiros mais pobres do país. Só em 

2017, cerca de 800 mil nordestinos 

passaram a viver na pobreza extre-

ma – no total,  8,1 milhões estão na 

miséria, principalmente, nos estados 

da Bahia e Pernambuco. 

No Sudeste não foi diferente. 

O índice de extrema pobreza na Re-

gião cresceu 13,8% - já são quase 4 

milhões de pessoas na miséria. A 

crise econômica atingiu, principal-

mente, os estados de São Paulo e 

Rio de Janeiro, que viram sua popu-

lação empobrecer ainda mais do que 

as de Minas Gerais e Espírito Santo. 

Concentração de renda 

A parte mais pobre da popula-

ção brasileira viveu no ano passado 

com R$ 40 por mês. Em 2016, o 

valor era de R$ 49 - uma perda de 

18% nos rendimentos. 

Já a parcela 1% mais rica da 

população vive com ganhos acima 

de R$ 15 mil mensais e perdeu me-

nos ( 2,3%). 

A minoria super-rica, formada 

por apenas 10% dos brasileiros, con-

centra 43,3% da renda total do país, 

enquanto os 10% mais pobres sobra-

ram apenas 0,7% da renda total. 

Como é feito o cálculo 

O cálculo da pobreza extrema 

considera todas as fontes de renda – 

trabalho, Previdência, pensão, pro-

gramas sociais, aluguéis e outras 

fontes. 

A Consultoria LCA levou em 

consideração a linha de corte do 

Banco Mundial para países, como os 

da América Latina, de US$ 1,90 de 

renda domiciliar per capita por dia, 

o equivalente a R$ 133,72 mensais 

em 2016, e atualizada para R$ 136 

em 2017. 

Fonte: CUT 



Ano XVI  Nº 3498   Pag 02 
16 de Abril de 2018 

 Estamos todos entrosados 
no Esquema de Deus. Esse es-
quema nos leva, através do 
tempo, à paz da eternidade. 
Mas o conceito estático de eter-
nidade não prevalece no Espiri-
tismo, onde ela aparece como 
duração. O tempo é a visão fra-
gmentária da duração, um re-
corte do absoluto para o uso 
das nossas percepções relativas. 
Os que se apegam ao relativo, 
às ilusões do temporário, es-
quecidos de sua própria trans-
cendência, vivem na inquieta-
ção e portanto em guerra consi-
go mesmos e com o mundo.  

O Esquema de Deus é o 
plano universal da evolução do 

O Esquema de Deus 
Por Chico Xavier 

qual vemos apenas alguns peda-
ços acessíveis aos nossos senti-
dos. Mas a nossa mente, que é 
cérebro da alma, pode perceber 
além dos sentidos. Por isso, nas 
experiências parapsicológicas já 
se comprovou, cientificamente, 
que podemos ver com nitidez o 
passado e o futuro, confirmando
-se, assim, as pesquisas espíritas 
de mais de um século.  

Os que aprendem a se li-
bertar do relativo para vislum-
brar a duração (que é a eternida-
de em conceito dinâmico) apren-
dem a superar a inquietação a 
encontrar a paz.  

Pela evolução, nossa men-
te se abre, como uma flor que 

desabrocha, para a percepção 
progressiva do absoluto que nos 
proporciona a paz. Não a paz do 
mundo, como ensinou Jesus, 
mas a paz do espírito. A percep-
ção individual dessa paz se 
transforma aos poucos, em con-
quista coletiva, na proporção 
em que a humanidade se eleva 
e o mundo se transforma.  

Assim, pela evolução dos 
homens e do mundo, a paz do 
espírito, que parece individual, 
se revelará coletiva e universal. 
É importante sempre nos lem-
brarmos de que nada e ninguém 
nos poderá arredar do Esquema 
de Deus. 

 

O Sindsep/MA lamenta a perda irreparável 
da companheira, Maria Raimunda de Assis Lima, 
servidora aposentada do INSS, que faleceu na úl-

tima sexta-feira, 13 de abril. 
 


